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Fator de 
impacto 
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Fator de impacto????
Métrica utilizada 

para avaliar 
revistas científicas 

Impacto da 
revista
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indexadas no Web 

of Science

Número de 
citações recebidas
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LPS

O que é?

Como 
funciona?

Como afeta 
os animais?



Introdução

Desafios da vaca leiteira 

O que compreende o período de 
transição?

3ª 2ª 1ª 1ª 2ª 3ªP

IMS
Feto

Hormônios
Energia Absorvida  

BEN

Menor              
ingestão de 
matéria seca

-Produção de leite

-Colostro
-Mantença



Introdução

Balanço energético negativo (BEN)



BEN

Mobilizando 

reservar corporais

Diminuição da 

resposta 

imunológica

Alterações

-consumo

-hormonais 

-metabólicas

Risco de 

desenvolver 

doenças

↓ Glicose, IGF1, 

Ca

↑ NEFA



Introdução

MASTITE

METRITE

LAMINITE

Tratamento

8%

Descarte de 
leite 8%

Morte ou descarte 
prematuro 14%

Redução da produção de leite
70%



Introdução

Lipopolissacarídeo



Morte ou multiplicação 
da bactéria

Corrente circulatória

Fluxo sanguíneo

Alterações no sangue

Alterações metabólicas

Problemas 
reprodutivos e 
locomotores

LPS
Bactéria Gram-negativa



Infusão

LPS eliminado em infecções 

por bactérias 

gram-negativas

Introdução
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A ativação imune resultaria na perturbação dos 
fatores endócrinos reguladores que resultariam na alteração 
das concentrações de metabolitos.

Objetivo 



Materiais e métodos

Universidade de Cornell



Materiais e métodos

4 x 4

Delineamento experimental: Quadrado Latino

n = 4

Tratamentos= 4 0,0 0,5 1,0 1,5

μg / kg de peso corporal de LPS



Vantagens e desvantagem 
Quadrado latino 

• Número de animais

• Controla 
heterogeneidade( de 
um bloco para outro

Vantagens

• Número limitado de 
tratamentos

• + repetições + precisa as 
estimativas

• +Tempo

Desvantagens



Gaiolas metabólicas

Ordenhadas 3x ao dia

7 dias para avaliar o efeito de quatro doses-28 dias

Materiais e métodos



Materiais e métodos

d0 d1 d2 d3

Durante 8h após a infusão

Sangue: intervalos de 1h

Medições clinicas:  intervalos 

de 30min

Infusão-100min

d6 d7d5d4 d8



Materiais e métodos

• Cortisol
• TNF-alpha

• GH, IGF1 e Leptina
• Insulina e Glucagon

• Glicose
• AGNE

Metabólitos analisados



Análises estatísticas

Significativo

Tendência

p<0,05

Até 
p<0,15

-Análises de variância 



Resultados e discussão
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Resultados e discussão

▀ = 0,5
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x=1,5

=0

Figura 2: Taxa de respiração 
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Resultados e discussão

▀ = 0,5
▲=1
x=1,5

=0

p=0,001

Figura 3: Concentração plasmática de fator de necrose tumoral
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(Cunningham, Tratado de Fisiologia Veterinária)

Bactéria

Macrófago

IL, TNF-alpha

Diminui Fe e 
Zn

Estimula 
produção de 
fibroblastos

Proteólise 
muscular(aa
no sangue)

↑neutrófilos 
no sangue e 
ativação de 

linfócitos

Diminui 
crescimento 
bacteriano

Febre

Facilita 
eliminação da 

bactéria



Resultados e discussão

p=0,001
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Figura 8: Concentrações plasmáticas de cortisol
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Possíveis causas de aumento do 
Cortisol

Cortisol

Estresse

BEN

Inflamação



Resultados e discussão

p=0,03
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Figura 3: Ingestão de matéria seca
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Menor IMS??



Resultados e discussão

p=0,001

Figura 4: Produção de leite
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Mecanismos 
alternativos



Figura 5:Hormônio do crescimento(A), IGF-1(B), Concentrações de leptina(C)
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Adeno hipófise

GH IGF-1GHRH

Crescimento

Lactação

p > 0,20

Sem efeito do LPS

Leptina IM

Eixo somatotrófico



Figura 6: Concentração de insulina(A), Concentração de glucagon(B)
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Inibe 
gliconeogênese

Menor [] de AG

Estimula 
Gliconeogênese

Maior liberação 
de AG

Insulina Glucagon

Mediadores 
inflamatórios



Resultados e discussão

p =0,13

Sem efeito do LPS

Ingestão de matéria 
seca????

Tempo (horas em relação à infusão)

Figura 7: Concentrações de glicose.
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Resultados e discussão

Figura 9: Concentrações de ácidos graxos não esterificados  

Tempo (horas em relação à infusão)

p =0,13p =0,003



Menor              
ingestão de 
matéria seca

Mobilização das 
reservar 

corporais(lipidios)

↑NEFA

Fatores inflamatórios e cortisol



Considerações finais 

LPS
Ativação 
imune

Alterações 
significativas

Produtivas

Clínicas

Metabólicas

Relação associativa 
com doenças

Metabolismo 
energético

Ativação 
imune



Visão critica do artigo

Poucos estudos

Status imunológico

N de 
animais

Interação 
dos 

resultados

Interações

Aponta só 
no período



Doenças 
Infecciosas

IMS Produção 
de leite

Alterações 
metabólicas

Importante!!!
Ao invés de tratar só a inflamação é 
interessante tratar de forma geral



Butafosfan

Com a finalidade de minimizar os efeitos 

negativos do BEN, aumentar a IMS, reduzir o 

desafio ao sistema imune e consequentemente 

melhorar o desempenho reprodutivo e produtivo 

de vacas leiteiras diversos estudos vem sendo 

realizados

ATP



Sistema imune!!

FÓSFORO

B12

4 a 6 dias Multiplicação Sangue

Importante cofator de enzima

Ciclo de Krebs

Gliconeogênese

Experimento Andressa e Antonio

Verificar se a utilização de um composto a base de butafosfan e cianocobalamina 
reduz as consequências negativas ao metabolismo com ênfase na reprodução e 

sistema locomotor.




